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Resumo_ Este trabalho faz uma análise gramatical, semântica e sintática, das orações interrogativas (num sentido lato 
que abrange também as chamadas orações exclamativas subordinadas) com o morfema quão no português contempo-
râneo. Discute o valor semântico de quão como quantificador de graduação, explorando a diversidade de categorias a ele 
que se aplica: adjetivais, adverbiais, prepositivas e quantificacionais. Analisa a estrutura interna das orações com quão, 
considerando a diversidade de formas dos constituintes-Q que as encabeçam. Refere a variação na forma do quantifica-
dor (quão vs. o quão), a compatibilidade com a inserção de é que e a competição entre quão adjetival e quanto adverbial. 
O trabalho é orientado para a análise do uso contemporâneo, nas variedades padrão do português europeu e brasileiro, 
e para o registo de diferenças nesse uso. São usados sistematicamente dados de extensos corpora de texto jornalístico. O 
número de registos dos diferentes subtipos sintático-semânticos de orações com quão nesses corpora é contabilizado e 
apresentado em cinco quadros.
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linguística.
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1. 

Introdução

Este trabalho ocupa-se da descrição sintática e semântica do quantificador interrogativo quão, que pode ocor-
rer quer em interrogativas diretas, como (1), quer em interrogativas indiretas, como em (2) e (3) (tendo, neste 
último caso, uma variante locucional, o quão): 

  (1)  Quão difícil será aprender mandarim? 

  (2)  Pergunto-me quão difícil será aprender mandarim.

  (3)  Não sei quão longe conseguiremos ir.

Considera ainda, conjuntamente, o quantificador quão que ocorre em orações subordinadas como (4). Tra-
ta-se de estruturas afins das interrogativas subordinadas como as de (2) e (3), que alguns autores preferem 
classificar como exclamativas, mas que serão aqui referidas com uma forma de interrogativas lato sensu. Dis-
tinguem-se por estar-lhes associadas uma implicatura (escalar) como a indicada a seguir a (4). 

  (4)  Eu não tinha bem a noção de quão difícil é aprender mandarim.
    Implicatura: é (muito) difícil aprender mandarim.

Na tradição gramatical portuguesa, quão é classificado como um advérbio de quantidade (de intensidade, 
na tradição brasileira), a par de, por exemplo, muito, pouco, mais, menos ou tão (cf. e.g. Figueiredo & Ferreira, 
1973 [1965]: 281; Cunha & Cintra, 1984: 539). Esta classificação não capta dois aspetos essenciais da semântica 
deste operador: a sua pertença à vasta classe dos quantificadores, a par de muitas outras expressões que não 
são advérbios, e, crucialmente para as questões que aqui interessam, o seu caráter de morfema interrogativo, 
partilhado com os itens tradicionalmente integrados na classe dos pronomes interrogativos. Note-se que a 
classe dos pronomes interrogativos inclui um quantificador, de origem aliás comum a quão1, quanto, que se 
aplica adnominalmente, em frases como não sei quanto apoio lhe deram; a forma homónima quanto aplicada a 
constituintes verbais classifica-se também tradicionalmente como advérbio de quantidade –cf. não sei quanto 
se esforçaram.

Adicionalmente, na descrição gramatical das orações interrogativas – frequentemente feita em associação 
apenas à classe dos pronomes interrogativos lato sensu (que, o que, qual, quem, quanto e ainda o grupo onde, 
como, quando e porque, que algumas gramáticas autonomizam como advérbios interrogativos) – não há men-
ção de quão. É o que acontece, por exemplo, nos capítulos sobre orações interrogativas de três gramáticas de 
referência relativamente recentes: Gramática da língua portuguesa, de Maria Helena Mira Mateus et al. (cap. 
12.3; Brito, 2003), Nova gramática do português brasileiro, de Ataliba de Castilho (cap. 8.2.2; Castilho, 2010), 
Gramática do português, organizada por Eduardo Paiva Raposo et al. (cap. 48.3; Barbosa, Santos & Veloso, 2013 
/ cap. 36.2.2; Barbosa, 2013). 

Observa-se ainda que o registo lexicográfico de quão é extremamente pobre, sendo-lhe associados normal-
mente verbetes muito curtos e incompletos, que não destacam, além disso, o seu valor interrogativo. Por 

Cf. Williams (1975): “[...] tão e quão não provêm de tam e quam, mas antes são formas apocopadas de tanto e quanto (PhM, I, 251; Comp, 
362, n. 2; Hanssen, §12, 5)” (sendo os autores das três as referências bibliográficas citadas nesse excerto Leite de Vasconcelos, J. J. Nunes 
e Friedrich Hanssen).

1
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exemplo, o Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea, da Academia das Ciências de Lisboa, de 2001, 
apenas refere o valor exclamativo de quão, referindo: “Usa-se geralmente em frases exclamativas e seguido 
de adjetivo ou de qualquer palavra com função adjetival, para enfatizar uma qualidade, o grau ou a intensida-
de de alguma coisa, sendo parafraseável por «até que ponto».” 

Não conheço dicionários ou gramáticas que destaquem explicitamente o valor interrogativo de quão. Este é 
especialmente evidente em orações matriz como (1) ou (5), mas também se observa em orações subordina-
das como (2)-(3) ou (6). Os exemplos em (5) e (6) foram extraídos de texto jornalístico português (alíneas a) e 
brasileiro (alíneas b).

  (5)  a. “Quão rapidamente é preciso completar o projecto? Quais são as limitações   
  financeiras?” (cetempúblico, ext919780-com-98b-1)

    b. “Quão grande é a diferença entre negros e brancos?” 
  (NILC/São Carlos, par=Mais--94a-2) 

  (6)  a. “A Origin soube [...] deixar ao jogador a decisão final [...], permitindo que se defina  
  quão belicosos são os mutantes (de zero a 100) [...]” 

     (cetempúblico, ext426337-clt-soc-94b-1).
    b. “O equilíbrio das contas públicas é [...] crucial quando se trata de avaliar quão   

  sustentável é a estabilidade econômica” 
  (NILC/São Carlos, par=Opinião--94a-1).

No que respeita às orações interrogativas indiretas com quão, coloca-se centralmente a questão da sua dis-
tinção das orações exclamativas. Vários autores observam, aliás, que o valor interrogativo e o exclamativo 
são excecionalmente próximos em orações subordinadas2. Na literatura, foi proposta uma classe, que não faz 
parte da tradição gramatical portuguesa, de exclamativas subordinadas, na qual se integrariam muitas das 
orações subordinadas com quão (cf. Quadro 3, adiante), como a de (4) acima. Para o português, essa análise, 
proposta por Elliott (1971) para o inglês (em frases com how e what) e muito desenvolvida em Grimshaw (1979) 
e Huddleston (2002), é adotada por Barbosa, Santos & Veloso (2013), que apresentam vários exemplos com 
quão: e.g. o Pedro sabia quão zangada ela estava (p. 2567)3. Em frases deste tipo, ao contrário dos exemplos 
apresentados em (2)-(3) e (6), existe o que designarei como uma “implicatura factiva”4, mais concretamente é 
implicada a verdade da proposição subjacente à interrogativa, com um valor de quantificação no predicado 
adjetival ou adverbial relevante que é tipicamente “forte”, isto é, parafraseável por muito A´ ou muito ADV, mas 
pode às vezes ser neutro, isto é, parafraseável pelo adjetivo ou advérbio no “grau normal” (ou ainda indefinido 

A análise também é adotada para o espanhol (cf. e.g. Suñer 1999, Alonso-Cortés 1999). Alonso-Cortés (1999: 4011) dá exemplos de ora-
ções exclamativas subordinadas con qué, um morfema que se aplica a expressões adjetivais e funciona tipicamente como a contrapartida 
de quão nessa língua: Ya sabes qué aficionado es Pedro a los mariscos.

Em orações matriz, os valores interrogativo e exclamativo são mais fáceis de distinguir: as frases relevantes estão tipicamente associa-
das a atos ilocutórios distintos e são normalmente sinalizadas com pontuação distinta (ponto de interrogação ou ponto de exclamação, 
respetivamente). Neste trabalho, não considerarei o uso genuinamente exclamativo de quão, associado a atos de fala expressivos em 
exclamativas matriz, como em Quão gentil (que) ela é!

Os autores que defendem a consideração autónoma de uma classe de exclamativas subordinadas salientam sempre a presença de in-
formação deduzida como um aspeto semântico-pragmático distintivo da classe: Grimshaw (1979: 282) fala numa “implication”; Zanuttini 
& Portner (2003) falam numa “implicatura convencional escalar” (e na presença de factividade): “Exclamatives introduce a conventional 
scalar implicature to the effect that the proposition they denote lies at the extreme end of some contextually given scale. [...] this aspect 
of its meaning can be labeled an implicature because it goes beyond the sentence’s truth-conditional meaning. It must be a conventional, 
rather than a conversational, implicature because it is nondefeasible (...) and detachable (...).” (p. 47); Barbosa, Santos & Veloso (2013: 
2567), seguindo os últimos autores, falam numa “implicatura (ou implicitação) escalar”.

3

2
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entre o neutro e o forte). Para a frase acima, a implicatura seria: “ela estava (muito) zangada”. Vejam-se mais 
dois exemplos, de texto jornalístico português, em (7), e brasileiro, em (8):

  (7)  “Quem já assistiu à matança de um porco [...] saberá quão cruéis são os métodos utilizados  
  [...].” (cetempúblico, ext584720-opi-98b-1)

    Implicatura: os métodos utilizados são (muito) cruéis.
  (8)  “Revelar a origem humana das [...] práticas que a sociedade considera naturais é mostrar   

 quão antinaturais elas são [...].” (NILC/São Carlos, par=61128)
    Implicatura: as práticas que a sociedade considera naturais são antinaturais.

Uma hipótese que creio merecer consideração é a manutenção destas orações com quão – que os autores 
referidos classificam como exclamativas subordinadas – na classe das interrogativas lato sensu, criando uma 
subclasse que poderia ser designada como “interrogativas indiretas com implicatura factiva”, “interrogativas 
indiretas com valor exclamativo” ou simplesmente “interrogativas-exclamativas”. Recorde-se que a designa-
ção tradicional de “orações interrogativas” tem já um sentido muito amplo, que abrange na realidade qual-
quer proposição com uma variável livre (sinalizada por um morfema-Q, no caso de interrogativas-Q, como as 
que usam quão)5. A questão da classificação de orações subordinadas do tipo de (7) e (8) é, porém, complexa e 
não pode ser aqui desenvolvida. Em todo o caso, a sua designação como interrogativas ou como exclamativas 
(e, por extensão, do morfema quão que nelas ocorre como interrogativo ou como exclamativo) não é essencial 
para as questões em discussão neste trabalho. 

Por facilidade, referirei tanto o morfema quão de frases como (1)-(3) e (5)-(6), que representa uma variável 
completamente livre numa fórmula proposicional, como o morfema quão de frases como (4) e (7)-(8), em que 
há uma implicatura escalar e factividade, como interrogativos (por vezes, interrogativos lato sensu, por clare-
za). Se for necessário distingui-los, usarei as designações “genuinamente interrogativo” e “interrogativo-excla-
mativo”, respetivamente. Mas note-se que se o segundo tipo for designado simplesmente como exclamativo 
nada de significativo se altera. Este trabalho abrange os dois usos de quão, o genuinamente interrogativo 
observável em interrogativas diretas e indiretas, e o interrogativo-exclamativo observável apenas em interro-
gativas indiretas. 

O uso contemporâneo do morfema interrogativo (lato sensu) quão está insuficientemente estudado. Pretendo 
aqui contribuir para esse estudo, partindo da observação do registo escrito jornalístico português documen-
tado no corpus cetempúblico, com cerca de 195 milhões de palavras, e do registo escrito jornalístico brasileiro 
documentado no corpus NILC/São Carlos, com cerca de 35 milhões de palavras. Considerarei adicionalmente 
dados de texto literário do corpus Vercial, que integra cerca de 14 milhões de palavras de autores portugueses 
dos séculos XVI a XX. Nalguns casos, recorrerei ainda, meramente para efeitos ilustrativos, a exemplos do con-
junto dos corpora da Linguateca, que totaliza cerca de 1.260 milhões de palavras (Linguateca Todos Juntos). 

2. Orações interrogativas com quão – análise gramatical

Nesta secção, farei a análise – tanto semântica como sintática – do morfema interrogativo quão, partindo da 
observação das suas ocorrências nos corpora referidos, com destaque para o cetempúblico e o NILC/São Car-
los, tomados como ilustrativos das variedades padrão contemporâneas do português europeu (PE) e do por-

Note-se que o termo “interrogativo” aplicado a orações subordinadas –principalmente se não dependentes de predicados de inquirição– 
é em certo sentido um misnomer, por sugerir a relação com uma pergunta, um ato de fala diretivo, que muitas vezes não existe (cf., a este 
propósito, a distinção entre “preguntas indirectas verdaderas” e “preguntas indirectas impropias”, de Suñer, 1999: 2155ss.).

5
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tuguês brasileiro (PB), respetivamente, que são as que me interessa centralmente caracterizar neste trabalho.

2.1. O quantificador interrogativo quão em corpora de texto jornalístico 

A forma quão tem três valores distintos: interrogativo, genuinamente exclamativo (tipicamente em frases ma-
triz) e comparativo. Ocorre apenas 517 vezes no cetempúblico e 97 vezes no NILC/São Carlos. Estes números 
incluem a variante locucional (sinónima) o quão. O morfema quão e a sua variante o quão são interrogativos 
(lato sensu) em 431 e 78 destes registos, respetivamente, o que mostra que quão é, de longe, o morfema-Q 
menos frequente do português contemporâneo. 

A frequência de quão interrogativo é muito semelhante no cetempúblico e no NILC/São Carlos: cerca de 2 re-
gistos por milhão de palavras. Por comparação, no corpus de texto literário Vercial, há 826 registos da forma 
quão (e das suas variantes gráficas quam e quã), 431 dos quais correspondem a morfemas interrogativos (lato 
sensu). A frequência de quão interrogativo nesse corpus – 29 registos por milhão de palavras – é, pois, subs-
tancialmente maior que a observada nos corpora de texto jornalístico.

Todos os registos de quão nos corpora referidos foram analisados individualmente. A distribuição por subtipos 
de interrogativas – para o cetempúblico e o NILC/São Carlos – está indicada no Quadro 1.

quão o quão total

PE

interrogativas diretas 10 — 10

interrogativas 
indiretas

sujeito (e complemento argumento externo) 10 1 11

complemento de verbo
[V (+ P) + quão...] 364 22 386

de nome ou adjetivo
[N/A + P + quão...] 21 3 24

total 405 
(94%)

26  
(6%) 431

PB

interrogativas diretas 5 — 5

interrogativas 
indiretas

sujeito (e complemento argumento externo) 10 4 14

complemento de verbo
[V (+ P) + quão...] 29 22 51

de nome ou adjetivo
[N/A + P + quão...] 7 1 8

total 51
(66%)

27  
(34%) 78

Quadro 1: Total de ocorrências do morfema interrogativo (lato sensu) quão, nos corpora cetempúblico (PE) e NILC/São Carlos (PB)

Discutirei nesta secção seis aspetos das orações interrogativas com quão. Três deles são relativamente mais 
complexos, pelo que serão tratados em subsecções separadas: o valor semântico de quão enquanto quantifi-
cador de graduação (secção 2.3), a estrutura interna das orações interrogativas com quão, com destaque para 
variações no movimento-Q (secção 2.4), e a presença ou ausência de implicaturas e valores de factividade nas 
orações subordinadas com quão (secção 2.5). Os outros três temas são relativamente mais simples e serão 
tratados na secção já a seguir (2.2): a diversidade de contextos em que as interrogativas com quão podem 
ocorrer, a variação na forma do morfema (quão vs. o quão) e o comportamento peculiar das orações com quão 
face à inserção de é que. 
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2.2. Contextos de ocorrência, variação na forma do quantificador e compatibilidade com é que 

Comecemos pelos contextos de ocorrência das orações interrogativas com quão, em particular a sua utiliza-
ção como frases matriz (interrogativas diretas) ou como frases subordinadas (interrogativas indiretas). 

O uso de quão em interrogativas diretas – que demonstra, sem margem para dúvidas, a pertinência da sua 
inclusão na classe dos morfemas interrogativos – não é muito frequente nos corpora analisados: há apenas 
10 registos no cetempúblico e 5 no NILC/São Carlos (correspondendo a 2,3% e 6,4% do total de interrogativas 
com quão nesses corpora, respetivamente) – cf. (5) acima. Também não é muito frequente no Vercial: apenas 9 
registos, todos de interrogativas retóricas, com exceção do exemplo em (9) abaixo. Uma pesquisa no conjunto 
de corpora da Linguateca (Todos Juntos) revela, porém, pelo menos mais uma centena de registos, além dos 
24 já referidos, muitos deles em interrogativas puras – cf. (10).

  (9)  “E a Senhora, postada entre Deus e os pecadores, quão chegada é a um e outro extremo?”  
  (Padre António Vieira, Sermões, Maria Rosa Mística, 1686, in Vercial)

  (10)   “Quão intensa foi a rigidez nas articulações em geral? Quão nervosa ou ansiosa você se   
 sentiu?” (Linguateca Todos Juntos)

As orações interrogativas indiretas com quão podem ter diversas funções sintáticas na frase em que estão 
encaixadas: por exemplo, sujeito, como em (11), complemento direto, como em (12), complemento preposi-
cionado de verbo, como em (13), complemento de nome, como em (14), ou complemento de adjetivo.

  (11)  “Klause [...] acabou com uma «mensagem do coração»: «Não importa quão ricos, famosos 
    e populares somos, porque chegará o nosso dia.»” (cetempúblico, ext1401934-soc-95b-1) 

  (12)  “[...] dois estudos hoje publicados [...] permitem ver as recordações a formar-se no   
 cérebro [...] e, pela primeira vez... prever quão memorável cada uma delas será.” 

    (cetempúblico, ext1211347-clt-98b-1)

  (13)  “A evolução desta situação vai depender de quão temporária é a solução adoptada [...].”   
 (cetempúblico, ext1392427-eco-93b-1)

  (14)  “Com o colapso do Pacto de Varsóvia [...], principiou um debate aceso sobre quão longe   
 podia a NATO ir, para além das suas fronteiras [...].” (cetempúblico, ext1012452-pol-93a-1)

Consideremos agora a variação na forma do morfema interrogativo – quão vs. o quão. Como já foi referido, 
o quantificador interrogativo pode assumir duas formas: a forma simples quão e a forma locucional o quão. 
No NILC/São Carlos [PB], a proporção de uso da locução o quão (vs. a forma simples quão) é seis vezes maior 
que no cetempúblico [PE], onde, ainda assim, a locução ocorre em números significativos. No corpus Vercial, 
a forma interrogativa o quão é muito rara: apenas 5 registos (vs. 426 registos de quão simples interrogativo). 
Seguem-se dois exemplos de uso de o quão, com a locução interrogativa aplicada a um adjetivo, em (15), e a 
um advérbio, em (16):

  (15)  “[...] [o problema] é que não sabemos o quão significativos são os desvios da conduta [...].”  
 (NILC/São Carlos, par=43904: 498) 

  (16)  “[...] Gustavo Kuerten [...] fez ontem uma exibição quase isenta de erros, demonstrativa 
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    do quão bem sabe jogar em piso rápido.”  
 (cetempúblico, ext794387-des-97b-1) [com implicatura factiva] 

É interessante notar que a locução o quão é exclusiva de frases subordinadas, não ocorrendo em frases matriz 
(à semelhança da locução o quanto, discutida na secção 3).

  (17)  {Quão / *O quão} difícil te pareceu a tarefa?

Finalmente, consideremos a questão da inserção de é que em orações com quão. As orações interrogativas 
com quão comportam-se de forma muito particular relativamente ao fenómeno da inserção de é que, típico 
das construções interrogativas. Nos corpora da Linguateca, não há nenhum registo de é que em interrogativas 
com quão. A combinação de quão e é que parece, com efeito, muito marginal em português – cf. (18) –, o que 
é uma especificidade destas interrogativas, não partilhada com as outras interrogativas-Q. O fator estilístico 
das diferenças de registo poderá pesar (ainda que não explique totalmente esta incompatibilidade): com efei-
to, quão tende a ser bastante formal e a inserção de é que é menos frequente em registos formais6. 

  (18)  Neste momento, não conseguimos avaliar bem quão complexos (??é que) são os esforços   
 necessários para alcançar esses resultados.

Creio, porém, que não há uma incompatibilidade absoluta entre quão e é que: as sequências (com retoma de 
segmentos precedentes) em (19) e (20), por exemplo, não me parecem agramaticais ou sequer pouco naturais.

  (19)  – Tens de ser menos obsessivo!  
    – Explica lá isso. Quão menos obsessivo é que tu achas que eu devo ser?

  (20)  – Querias ser mais rico, é? Quão mais rico é que tu querias ser?

2.3. Valor semântico e distribuição do quantificador interrogativo quão 

O morfema interrogativo quão é um quantificador de graduação. Associa-se à determinação do grau em que 
uma determinada propriedade escalar se verifica numa entidade (cf. e.g. Cresswell, 1976; Kennedy, 1999; Pe-
res, 2013). Esse grau não é explicitado, correspondendo a uma variável não instanciada, como é característico 
dos morfemas interrogativos – cf. Quão difícil é resolver este problema? (aplicação a adjetivo); Quão longe queres 
ir? (aplicação a advérbio). O quantificador interrogativo quanto (que também tem uma variante locucional, o 
quanto) ter um valor semelhante, mas uma distribuição complementar – cf. Quanta responsabilidade tem a 
Câmara? (aplicação a nome); Quanto te esforçaste? (aplicação a verbo). Na secção 3, consideraremos algumas 
estruturas em que, apesar desta diferença de distribuição, as duas formas (quão e quanto) competem forte-
mente entre si. Os quantificadores quão e quanto formam o conjunto de morfemas-Q prototipicamente asso-
ciados à quantificação de graduação (podendo quanto adnominal ainda expressar quantificação de contagem 
– cf. Quantas pessoas saíram? – e quantificação de medição – cf. Quanta água bebeste?, que quão normalmente 
não expressa).

As categorias das expressões a que os quantificadores de graduação se aplicam são muito diversas: expres-
sões adjetivais, expressões adverbiais, expressões prepositivas afins das duas anteriores, quantificadores (tra-

Note-se que a taxa de inserção de é que também é muito baixa no registo escrito para outras interrogativas-Q. Por exemplo, no cetempú-
blico (PE), qual coocorre com é que apenas em 0,5% dos casos; no NILC/São Carlos (PB), qual nunca coocorre com é que, e que N′ coocorre 
apenas em 0,01% dos casos.

6
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dicionalmente chamados advérbios de quantidade, como pouco ou mais), expressões verbais e expressões 
nominais. Nos quatro primeiros casos, a graduação é o modo de quantificação típico. Na quantificação sobre 
expressões nominais, a graduação (muita/quanta responsabilidade) concorre com outros modos de quantifi-
cação, mais frequentes, nomeadamente a contagem (muitos/quantos livros) e a medição (muita/quanta água). 

Consideremos com mais pormenor as seis combinações referidas acima. Seguem-se exemplos, em cujas alí-
neas b são indicados os dois quantificadores interrogativos do português: quão e quanto. Como se pode ver, a 
distribuição é complementar: quão aplica-se nas situações A-D, quanto aplica-se nas situações E-F.

A. Quantificação adjetival, isto é, sobre constituintes A´7

  (21)  a. muito [alto], mais [confortável], tão [distante de nós]
    b. quão [alto], quão [confortável], quão [distante de nós]

B. Quantificação adverbial, isto é, sobre constituintes ADV´  
(não sendo os advérbios quantificacionais)

  (22)  a. muito [depressa], mais [cuidadosamente], tão [longe]
    b. quão [depressa], quão [cuidadosamente], quão [longe]

Estas expressões adverbiais podem aplicar-se a: (B1) expressões verbais – rever um texto muito cuidadosamen-
te, quão cuidadosamente é preciso rever o texto; (B2) expressões adjetivais – ser irreverentemente atrevido, quão 
irreverentemente atrevido ele é. Estas duas situações são distinguidas no Quadro 2, adiante. 

C. Quantificação prepositiva, isto é, sobre constituintes SP que representam propriedades escalares equiva-
lentes às expressas por constituintes A´ ou ADV´:

  (23)      a. mais [a norte], bastante [aquém/longe do desejável]8

    b. quão [a norte], [quão aquém/longe do desejável]

D. Quantificação sobre operadores de quantificação, tradicionalmente referidos como advérbios de quantida-
de, formando quantificadores sintaticamente complexos (muito/quão pouco, tão/quão mais). 

  (24)  a. muito [pouco], tão [mais] + (X´)
    b. quão [pouco], quão [mais] + (X´)

Estes quantificadores complexos podem aplicar-se a expressões (X´) de categorias distintas: (D1) verbais –   
trabalhar muito pouco, quão pouco tem trabalhado; (D2) adjetivais – ser muito pouco simpático, quão pouco 
simpático ele é; (D3) adverbais – rever textos muito pouco cuidadosamente, quão pouco cuidadosamente ele reviu 
os textos; (D4) nominais – ter muito pouca paciência, quão pouca paciência ele tem. Nos dois corpora de texto 
jornalístico estudados, só há registos das duas primeiras combinações9, pelo que só elas são distinguidas no 

Usarei a forma X′ (neste caso A′) para representar projeções não máximas dos núcleos lexicais. A′ pode corresponder a núcleos simples 
(e.g. [quão] alto), núcleos coordenados ([quão] simpático e atencioso) ou núcleos complementados (e.g. [quão] distante de nós).

As formas longe e perto podem comportar-se como advérbios (tipo B) ou como parte de locuções prepositivas (tipo C), como em longe 
de X, perto de X.

No conjunto de corpora da Linguateca há 1 registo de C3 (quão mais adiante devem avançar) e 9 registos de C4, que correspondem à 
sintaxe arcaizante referida no final da secção 2.4.1 (constituintes interrogativos do tipo de quão pouco trabalho/apoio).

7

8

9
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Quadro 2, adiante.
E. Quantificação verbal, isto é, sobre constituintes V´

  (25)  a. [trabalhou] muito, [esforçou-se] tanto, [afasta-se] mais [do centro]
    b. quanto [trabalhou], quanto [se esforçou], quanto [se afasta do centro]

F. Quantificação nominal, isto é, sobre constituintes N´

  (26)  a. muita [paciência], tanta [preguiça], mais [brio profissional]
    b. quanta [paciência], quanta [preguiça], quanto [brio profissional]

Em suma, o quantificador interrogativo quão aplica-se essencialmente a expressões adjetivais ou adverbiais, a 
expressões prepositivas afins delas e ainda a quantificadores. O Quadro 2 apresenta o número de ocorrências 
de quão nestes quatro contextos, nos registos do cetempúblico e NILC/São Carlos. Observa-se um predomínio 
claro das construções quão A´ (grupo A) e quão ADV´ (grupo B1). Somadas, representam 93% dos usos de quão 
no cetempúblico e 87% no NILC/São Carlos, respetivamente10.

PE PB

[A] quantificação adjetival 375 87% 58 74%

[B] quantificação adverbial
[B1] em expressões verbais 26 6% 10 13%

[B2] em expressões adjetivais 2 0,5% 2 2,5%

[C] quantificação prepositiva 8 2% 2 2,5%

[D] quantificação sobre quantificadores
[D1] com aplicação a expressões verbais 13

4,5%
4

8%
[D2] com aplicação a expressões adjetivais 6 2

total 430 78

Quadro 2: Aplicação do morfema interrogativo (lato sensu) quão a diferentes tipos categoriais, nos corpora cetempúblico (PE) e NILC/São Carlos (PB)

2.4. A estrutura interna das orações interrogativas com quão 

A estrutura das orações interrogativas é naturalmente condicionada pelos valores de quantificação que quão 
assume. Vejamos a estrutura interna e a forma dos constituintes interrogativos separadamente para cada um 
dos grupos referidos no Quadro 2.

2.4.1 Movimento-Q de sintagmas com quão aplicado a expressões adjetivais

Em estruturas com quão aplicado adjetivalmente, observamos tipicamente movimento de todo o SA com quão 
para a cabeça da frase. Este SA tem frequentemente a função de predicativo do sujeito (associado a um verbo 
copulativo) – cf. (27) –, mas pode ter outras funções. Observa-se ainda frequentemente (mas nem sempre) 
inversão do sujeito. O sujeito pode ser nominal ou frásico. 

  (27)  “Há já alguns dias que o mercado aguardava pelo valores na certeza de que estes seriam   
 negativos. A questão estava em saber quão negativos seriam os números.” (cetempúblico,   
 ext520509-eco-96b-1)

A soma da coluna relativa ao PE não é 431, porque há um registo anómalo de quão (em vez de quanto) aplicado a uma expressão verbal 
(quão gostaria por quanto gostaria).

10
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Um aspeto muito curioso, que documenta as particularidades das orações interrogativas em apreço, é que, 
quando há complementos adjetivais, o movimento-Q pode não deslocar todo o SA relevante, como em (28), 
mas apenas o quantificador e o núcleo adjetival, ficando in situ (numa das análises possíveis) eventuais com-
plementos, como em (29)11:

  (28)      Tudo depende de [SA quão distantes do centro da cidade]i ficarmos []i.

  (29)      Tudo depende de [PARTE DO SA quão distantes]i ficarmos []i do centro da cidade. 

A separação adjetivo-complemento, como em (29), é muito mais frequente, mas a deslocação de todo o SA, 
como em (28), também é possível: 43 vs. 2 registos de cada uma das estratégias, respetivamente, no cetem-
público. 

Há ainda 3 registos (todos no cetempúblico) em que se deslocou apenas quão, num caso – cf. (30) – e o quão, 
em dois casos, ficando in situ toda a estrutura quantificada. Creio que esta sintaxe não é plenamente consen-
sual, principalmente com quão simples, que, ao contrário de quanto, me parece pouco natural quando isolado.

  (30)  “[...] Maastricht e as privatizações «escandalosas» mostram quão  
 [o PS e o PSD] são inseparáveis...” (cetempúblico, ext886982-pol-93b-2) 

    [cf. quão inseparáveis são e quanto são inseparáveis]  
 [com implicatura factiva]

Um aspeto particularmente interessante da estrutura interna das orações com quão adjetival e do movimen-
to-Q que nelas ocorre é evidenciado na observação de corpora de textos mais antigos. No Vercial, por exem-
plo, ocorre com bastante frequência uma construção que parece ter entretanto caído quase em desuso. Nela, 
quão aplica-se a uma estrutura adjetival que modifica um predicado nominal (N´), sendo todo o SN (contendo 
o modificador SA quantificado por quão), ou seja [SN [SA quão A´] N´], deslocado para a cabeça da frase12. Em 
todos os exemplos desta construção que encontrei há implicatura factiva, isto é, as frases são do tipo interro-
gativo-exclamativo (ou exclamativas subordinadas sensu e.g. Grimshaw 1979).

  (31)   “[...] vendo Meliquiaz quam valëte homem era, mãdou que lhe não tirassem mais, & [...] 
    se entregou.”  

 (Damião de Góis, Crónica do Felicíssimo Rei D. Manuel, 1567, in Vercial)

  (32)   “Nas quais palavras, [...] se vê claramente quão grande fruto faziam com sua presença nas  
 terras onde estavam cativos [...].” 
 (Padre António Vieira, História do Futuro, 1659, in Vercial)

  (33)  “Um sucesso ocorrido em 1510 prova quão esclarecida política predominava agora nos   
 conselhos de D. Manuel.” 
 (Alexandre Herculano, História da Inquisição, 1854, in Vercial)

Também se observa em construções exclamativas (matriz) uma sintaxe afim: “Oh, benemérita filosofia! Quão sublimes efeitos a humani-
dade experimenta da tua sisuda influência!” (Camilo Castelo Branco, A Filha do Arcediago, 1854, in Vercial).

Outra análise possível é que haja movimento-Q interrogativo de todo o SA e posterior extraposição do complemento, que, por vezes é 
muito extenso. Não tentarei apurar aqui qual é a hipótese mais plausível.

12

11
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  (34)  “Quando [...] este [...] lhe revelou por quão escorregadia ladeira o próprio Fernando Afonso  
 se precipitara, João das Regras associou-se à execução dos planos do monge com toda a   
 lealdade [...].” (Alexandre Herculano, O Monge de Cister, 1848, in Vercial)

  (35)   “Com efeito, apercebemo-nos de quão notáveis contadores de histórias foram Mateus,   
 Marcos e Lucas.” (cetempúblico, ext180251-clt-94a-1)

  (36)  “Todos verificamos quão grande expressão assume esse movimento no plano interno e   
 externo [...].” (cetempúblico, ext855539-eco-95b-2)

Como se pode ver, o SN deslocado para a cabeça da frase pode ter diversas funções, e.g. predicativo do sujei-
to, como em (31) e (35), ou complemento direto, como em (32), (33) e (36). Pode até ser um SN complemento 
de uma preposição argumental, caso em que se desloca todo o SP argumental, como em (34). No Vercial, 
há mais de 60 registos desta construção. Ela surge muito em textos até ao século XVII e é abundantemente 
usada por Alexandre Herculano (21 registos no Vercial) – cf. (33)-(34) –, mas não por outros autores do século 
XIX. Como referi, em português contemporâneo a construção parece ser pouco usada, havendo dela apenas 
3 registos no cetempúblico – cf. (35)-(36) – e nenhum no NILC-São Carlos.

2.4.2. Movimento-Q de sintagmas com quão aplicado a expressões adverbiais 

Quando quão se aplica a um advérbio, interessa separar dois contextos: com o sintagma adverbial aplicado a 
uma estrutura verbal (e.g. vender rapidamente) e com o sintagma adverbial aplicado a uma estrutura adjetival 
(e.g. irreverentemente atrevido). No primeiro caso, todo o sintagma adverbial é deslocado por movimento-Q 
para a cabeça da frase, como em (37). Não encontrei registos de quão isolado no constituinte interrogativo; a 
manutenção do advérbio quantificado in situ parece de facto agramatical (cf. *tudo depende de quão os bilhetes 
se venderem rapidamente). 

  (37)  Tudo depende de [SADV quão rapidamente]i os bilhetes se venderem []i.

O sintagma deslocado é tipicamente um modificador verbal com diferentes valores: e.g. modo (quão bem), 
velocidade (quão depressa), distância (quão longe), tempo (quão precocemente). Pode em certos casos ter a 
função de complemento verbal, como em (38). 

  (38)  “[...] de uma forma geral, as partículas estão muito longe. Mas se nos perguntarem [...], nós  
 não sabemos quão longe estão.”  
 (cetempúblico, ext237591-clt-soc-95b-1)

Quando o sintagma adverbial que contém quão é aplicado a uma expressão adjetival, todo o sintagma adje-
tival é normalmente deslocado por movimento-Q para a cabeça da frase – ou seja, observa-se a estrutura [SA 
[SADV quão ADV´] A´], como em (39). Não encontrei registos de construções em que é deslocado apenas o SADV 
com quão, ficando a estrutura adjetival a que SADV se aplica in situ (e.g. ?tudo depende de quão irreverentemen-
te quiseres ser atrevido). 

  (39)   Tudo depende de [SADV quão irreverentemente atrevido]i quiseres ser []i. 
    Esta construção é pouco frequente (2 registos no cetempúblico e 2 no NILC/São Carlos). 

  (40)  “Entretive [...] a ideia de exigir uma explicação, mas depressa me dei conta de quão   
 aberradamente elitista seria tal exigência [...].”  
 (cetempúblico, ext1005205-opi-97a-1) [com implicatura factiva]
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2.4.3. Movimento-Q de sintagmas com quão aplicado a expressões prepositivas

Globalmente, esta construção é bastante infrequente. Há 8 registos no cetempúblico e 2 no NILC/São Carlos, 
correspondendo a 2% das interrogativas com quão em cada um desses corpora. Quão pode aplicar-se a um SP 
com uma preposição simples (e.g. quão em dívida) ou com uma locução prepositiva (e.g. quão acima da média). 
No segundo caso, o núcleo da locução prepositiva (e.g. acima, aquém, longe, perto) é normalmente deslocado 
com quão, podendo o resto do SP a seguir ao elemento final da locução prepositiva [de] ser deslocado em 
conjunto – cf. (41) – ou permanecer in situ – cf. (42): 

  (41)  “[...] embora o livro também se preocupe em demonstrar quão aquém dos objectivos   
 ideológicos e das receitas ideais ficaria [...] a «revolução» thatcheriana.” (cetempúblico,   
 ext1397686-clt-94b-2)  
 [com implicatura factiva]

  (42)  “[...] [o software] mostra-lhe todo o trajecto que a sonda já percorreu [...], os planetas que   
 encontrou pelo caminho e quão perto se encontra agora do grande planeta.” (cetempúblico,  
 ext204095-clt-soc-94b-2)

Dos excertos analisados, apenas em 2 casos (ambos no cetempúblico) se observou uma ocorrência isolada de 
quão no constituinte interrogativo, ocorrendo todo o SP sobre que se quantifica in situ – cf. (43). A sintaxe não 
parece ser de aceitação consensual, usando-se normalmente quanto nestes contextos.

  (43)  “[...] é impressionante reescutar este reportório e verificar quão o designado génio de   
 Minneapolis está em dívida em relação a esta trupe.”

    (cetempúblico, ext692263-clt-93a-2) [com implicatura factiva]
    [cf. quão em dívida está e quanto está em dívida] 

2.4.4. Movimento-Q de sintagmas com quão aplicado a quantificadores 

Como já vimos, quão e alguns outros quantificadores (como muito) podem aplicar-se a um outro quantificador 
(tradicionalmente referido como advérbio de quantidade), como pouco ou mais, para formar operadores de 
quantificação complexos: muito/quão pouco, muito/quão mais. Nestas combinações, interessa distinguir dois 
contextos: com o quantificador complexo aplicado a uma estrutura verbal (e.g. esforçar-se muito mais) e apli-
cado a uma estrutura adjetival (e.g. muito mais descontraído). 

No conjunto dos dois corpora de texto jornalístico analisados, há um total de 25 registos destas construções 
(19 no cetempúblico e 6 no NILC/São Carlos). Os quantificadores complexos registados são quão pouco (18), de 
longe o mais frequente, quão mais (3), quão profundamente (2), quão largamente (1) e quão astronomicamente 
(1). Não há nenhum registo nos corpora da Linguateca de quão menos, mas essa combinação não parece ser 
agramatical (cf. –Tens de ser menos obsessivo! –Quão menos (obsessivo)? / Quão menos obsessivo achas que devo 
ser?). Quão muito parece agramatical, mas valores de superioridade podem ser associados a outros advérbios 
de valor claramente quantificacional, como os três terminados em -mente referidos acima ou ainda (todos 
com exemplos nos corpora da Linguateca) grandemente, amplamente, altamente, imensamente, intensamente, 
fortemente ou incrivelmente. Veja-se um exemplo (de texto literário):

  (44)  “Bem se viu neste caso tão horrendo, quão grandemente se ofende Deus de que ninguém  
 presuma cativar a quem ele liberta.” 
 (Linguateca Todos Juntos) [com implicatura factiva]
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Quando [SADV quão QT] é aplicado a uma estrutura verbal, todo o sintagma adverbial é normalmente deslocado 
por movimento-Q para a cabeça da frase, como em (45). Há 13 registos desta construção no cetempúblico e 4 
no NILC/São Carlos – cf. (46):

  (45)  Tudo depende de [SADV quão pouco]i quiseres trabalhar []i

  (46)  “As partes em Madrid [...] interrogam-se: quão pouco posso dar em troca daquilo que   
 quero?” (cetempúblico, ext789921-pol-91b-1)

Quando [SADV quão QT] é aplicado a uma estrutura adjetival, todo o sintagma adjetival [SA [SADV quão QT] A´] é 
normalmente deslocado por movimento-Q para a cabeça da frase, como em (47), sendo algo marginal a ma-
nutenção de A´ in situ, como em (48):

  (47)  Tudo depende de [SA quão pouco atentos]i os fiscais estiverem []i

  (48)  Tudo depende de [QT quão pouco]i os fiscais estiverem [SA []i atentos].

A construção de tipo (47) tem 6 registos no cetempúblico e 2 no NILC/São Carlos: 

  (49)  “[...] há [...] aquilo de que se quer falar, para afinal [se] mostrar quão pouco moderno e   
 europeu se é, por mais que se diga o contrário [...].” 
 (cetempúblico, ext889170-opi-97a-2) [com implicatura factiva]

A construção de tipo (48) não ocorre nesses dois corpora, mas está documentada no seguinte excerto do Ver-
cial, parecendo corresponder a uma sintaxe arcaizante:

  (50)  “Como se [...] se quisesse provar quão completamente se achavam abrogadas as leis de   
 amortização promulgadas por seu pai [...], fazia logo depois largas mercês ao metropolita [...].”  
 (Alexandre Herculano, História de Portugal, 1848, in Vercial) [com implicatura factiva]

2.5. A factividade nas interrogativas indiretas com quão – genuínas interrogativas vs. interrogativas-
-exclamativas 

Um facto gramaticalmente muito interessante das interrogativas com quão é que, na maior parte das suas 
ocorrências, elas têm implicatura factiva, isto é, são do tipo interrogativo-exclamativo (ou exclamativas subor-
dinadas sensu e.g. Grimshaw 1979): 

  (51)  “A situação de Larry Brown demonstra com perfeição quão curta tende a ser a memória das  
 pessoas.” (cetempúblico, ext1069236-des-92a-2) 

    Implicatura: a memória das pessoas tende a ser (muito) curta.

No cetempúblico, das 431 interrogativas com quão, 384 (89%) têm implicatura factiva e só 47 (11%) não a 
têm; no NILC/São Carlos, curiosamente, a percentagem de genuínas interrogativas, sem qualquer implicatura 
factiva, é maior, ainda que permaneça minoritária: das 78 interrogativas com quão, 44 (56%) têm implicatura 
factiva e 34 (44%) não a têm, como indicado no Quadro 3. 
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sem implicatura factiva 
(genuínas interrrogativas)

com implicatura factiva
(interrogativas-exclamativas)

PE

interrogativas diretas 9 1

interrogativas 
indiretas

sujeito (e complemento argumento externo) 2 9

complemento

de verbo
[V (+ P) + quão...] 32 354

de nome ou adjetivo
[N/A + P + quão...] 4 20

total
431 47 (11%) 384 (89%)

PB

interrogativas diretas 5 0

interrogativas 
indiretas

sujeito (e complemento argumento externo) 10 4

complemento

de verbo
[V (+ P) + quão...] 14 37

de nome ou adjetivo
[N/A + P + quão...] 5 3

total
78 34 (44%) 44 (56%)

Quadro 3: Total de interrogativas de quão sem e com implicatura factiva nos corpora cetempúblico (PE) e NILC/São Carlos (PB)

Interessantemente, no corpus Vercial, as interrogativas com quão sem implicatura factiva são muito raras: das 
422 interrogativas indiretas desse corpus de texto literário, só 3 (todas com quantificação adverbial) parecem 
não ter essa implicatura, comportando-se como genuínas interrogativas abertas. Eis um exemplo: 

  (52)  “Fui ver quão bem sortiram tais abraços E que achei? Achei ímpetos, e prantos.” 
    (Filinto Elísio, Obras Completas, 1800, in Vercial)

Estes dados parecem sugerir uma mudança linguística, no sentido da generalização do uso de quão como 
morfema interrogativo genuíno (associado a variáveis inteiramente livres), que parece não ter sido frequente 
em fases anteriores da língua. Naturalmente, só estudos mais aprofundados de textos antigos poderão vali-
dar ou invalidar esta conjetura.

O Quadro 4 distribui as 421 interrogativas indiretas do cetempúblico e as 73 do NILC/São Carlos pelos dez gru-
pos de predicados propostos em Huddleston (2002: 976), confirmando as generalizações desse autor sobre o 
uso mais limitado das suas “exclamativas subordinadas” em termos de predicados da frase superior. 
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PE

asking knowing guessing telling deciding
total

perguntar saber, descobrir calcular, imaginar dizer,  
mostrar decidir

sem IF 4 13 3 4 6

com IF — 183 14 184 —

dependence significance concerning surprise disbelief

depender importar em termos de admirar duvidar

sem IF 5 3 — — — 38
421

com IF — — 1 1 — 383

PB

asking knowing guessing telling deciding

perguntar saber, descobrir calcular, imaginar dizer,  
mostrar decidir

sem IF 2 7 3 — 3

com IF — 24 1 17 —

dependence significance concerning surprise disbelief

depender importar em termos de admirar duvidar

sem IF 2 6 5 — 1 29
73

com IF — — 1 1 — 44

Quadro 4: Predicados que selecionam interrogativas indiretas de quão sem e com implicatura factiva (IF), 
nos corpora cetempúblico (PE) e NILC/São Carlos (PB)

3. 

Competição entre quão adjetival e quanto adverbial

Um aspeto gramatical interessante que importa discutir é que o quantificador adjetival quão e o quantificador 
verbal quanto – e bem assim as suas variantes locucionais o quão e o quanto – competem fortemente entre si, 
principalmente em estruturas com verbos copulativos (e transitivos-predicativos ou outros afins) e expressões 
adjetivais13. Com efeito, as duas construções abaixo são equivalentes e são ambas usadas com frequência:

  (53)  Todos reconheceram (o) quão preocupante era a situação.

  (54)  Todos reconheceram (o) quanto a situação era preocupante.

Em (53), quão aplica-se diretamente a uma expressão adjetival (preocupante), como nas construções analisa-
das na secção 2 – [quão A´]; em (54), quanto aplica-se a uma expressão verbal formada pelo verbo copulativo 
ser e o predicativo adjetival (preocupante) – [quanto [V´ V SA]]. Apesar da morfossintaxe distinta, o resultado da 
interpretação composicional é o mesmo, obtendo-se genuínas paráfrases.

Há diferenças significativas entre o português europeu e o português brasileiro documentados no cetempúbli-
co e no NILC/São Carlos, no que respeita à frequência de uso de cada uma das quatro formas. Para aferir taxas 

Também existe competição em estruturas com predicados adverbiais e outros, mas as construções não são muito frequentes e, por uma 
questão de espaço, não as discutirei aqui – cf. e.g. [quão mal me sinto] vs. [o quanto me sinto mal]. 

13
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comparáveis, fiz uma pesquisa (nesses dois corpora) restringida às combinações com o verbo copulativo ser e 
expressões adjetivais14. Os resultados são dados no Quadro 5. 

quão A´ (suj) ser
(e.g. [o] quão  
preocupante algo é)

quanto (suj) ser SA
(e.g. [o] quanto  
algo é preocupante)

total

PE

total 274 
(65%)

147 
(35%)

421
formas simples vs. 
formas locucionais

quão 
263 (96%)

o quão 
11 (4%)

quanto 
90 (61%)

o quanto 
57 (39%)

percentagem  
do total de  
421 registos

62% 3% 22% 13%

PB

total 43 
(31%)

97 
(69%)

140
formas simples vs. 
formas locucionais

quão 
27 (63%)

o quão 
16 (37%)

quanto 
22 (23%)

o quanto 
75 (77%)

percentagem  
do total  
de 140 registos

19% 11% 16% 54%

Quadro 5: Competição entre (o) quão e (o) quanto em estruturas com o verbo copulativo ser e expressões adjetivais,  
nos corpora cetempúblico (PE) e NILC/São Carlos (PB)

Como se pode observar, no tipo de registo em apreço, o PE ainda usa maioritamente (o) quão (65%), enquanto 
o PB o usa maioritariamente (o) quanto (69%). Com quão, ambas as variedades preferem a forma simples; 
ainda que minoritária, a forma locucional o quão é consideravelmente mais usada em PB do que em PE. Com 
quanto, o PE usa maioritamente a forma simples quanto (61%), enquanto o PB o usa maioritariamente a for-
ma locucional o quanto (77%). Globalmente, a forma preferida, no contexto em análise, é [quão A´ ser] em PE 
(62%) e [o quanto ser SA] em PB (54%). Vejam-se dois exemplos com quanto e o quanto do tipo relevante, no 
cetempúblico:

  (55)  “Naquele momento não descobri quanto as suas proclamações eram falsas.”
    (cetempúblico, ext261761-pol-94a-2) 
    [cf. quão falsas eram as suas proclamações]

  (56)  “[...] para se ver bem o quanto estas conversações preliminares irão ser difíceis [...].”   
 (cetempúblico, ext480573-pol-98a-2)

    [cf. quão difíceis irão ser estas conversações preliminares]

Curiosamente, no corpus Vercial, observa-se um uso muito equilibrado de quão adjetival e quanto adverbial 
no tipo de estruturas em causa: 115 quão (53%) vs. 104 (o) quanto (98 quanto, 6 o quanto) (47%). Veja-se um 
exemplo com quanto:

  (57)  [...] procurava principalmente mostrar quanto era absurdo imaginar que ele rei procedesse  
 como procedia por outro motivo que não fosse o zelo da religião.” (Alexandre Herculano,   
 História da Inquisição, 1857, in Vercial)

    [cf. quão absurdo era imaginar...]

Pesquisas: (i) "quanto" [] {0,5} [lema="ser"] [pos="ADJ"]; (ii) "quão" [pos="ADJ"] (com análise individual de todos os resultados, de modo a 
contabilizar apenas os relevantes).

14
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A competição entre as quatro formas também dá origem ao surgimento de algumas construções não ca-
nónicas, ilustrando uma área crítica da língua portuguesa, sensu Peres e Móia (1995). Encontrei um pequeno 
número de construções potencialmente não consensuais neste trabalho, envolvendo: (i) uso de quão em vez 
de quanto (cf. (30), (43) e exemplo referido na nota de rodapé 10); (ii) uso de o quanto aplicado diretamente a 
um predicado adjectival, em vez de quão, como em (58); esta última construção ocorre 3 vezes no cetempúblico 
e 1 no NILC/São Carlos. 

  (58)  “Esta caracterização do sr. Presidente da República [...] acontece apenas para ajudar   
 a compreender o quanto ingrata e injusta foi a recepção que [...] teve [...].” 

    (cetempúblico, ext913103-nd-94a-1)

4. 

Conclusões

4.1. Quão é um morfema interrogativo que ocorre em interrogativas abertas, quer diretas (puras – Quão im-
portante acha que é? – ou não puras – Quão longe irei?), quer indiretas (genuinamente interrogativas – [tudo 
depende de] quão empenhados estivermos– ou interrogativas com implicatura factiva, classificadas por alguns 
autores como exclamativas indiretas – [sabes bem] quão empenhados estivemos). A literatura gramatical portu-
guesa tem reconhecido pouco (e menos ainda tem explorado) esta faceta do morfema quão.

4.2. Quão é um quantificador de graduação que se aplica a quatro categorias de expressões escalares: três 
categorias lexicais – adjetivais, como em quão interessante, adverbiais, como em quão depressa, ou prepositi-
vas afins de adjetivais ou adverbiais, como em quão a norte; uma categoria funcional – quantificadores (sobre 
expressões dos três tipos acima e ainda sobre expressões verbais), como em quão pouco ou quão mais [{inte-
ressante / depressa / a norte / se esforçará}].

4.3. Quão é deslocado para a cabeça das frases interrogativas em três tipos de movimento-Q: (i) movimento de 
dois elementos (quão e a expressão quantificada), como em quão fácil é, quão longe foi; (ii) movimento de três 
elementos (quão e a expressão quantificada, formando um bloco, mais a expressão adjetival ou nominal sobre 
que o bloco anterior quantifica, como em quão pouco interessante, ou que o bloco anterior modifica, como 
em quão irreverentemente atrevido ou – numa sintaxe já pouco usada contemporaneamente – quão profunda 
tristeza [lhe consumia o coração]); na última construção pode adicionalmente haver movimento de preposições 
que precedam o sintagma nominal – cf. (34); (iii) muito excecionalmente, e por vezes com sensação de menor 
naturalidade, movimento apenas de quão ou o quão, seguindo o padrão canónico de quanto e o quanto adver-
biais – o quão [é frágil], quão [está em dívida].

4.4. Quão tem uma variante locucional equivalente – o quão – de uso menos frequente que a forma simples, 
que ocorre com maior frequência em português brasileiro do que em português europeu. 

4.5. Quão (principalmente adjetival, mas não só – cf. n. 13) compete com quanto adverbial (e a sua variante 
locucional o quanto). As expressões ocorrem, ambas com elevada frequência, em estruturas de dois tipos 
morfossintaticamente distintos, mas semanticamente equivalentes – e.g. quão irresponsável é vs. (o) quanto é 
irresponsável. A primeira forma predomina em português europeu e a segunda em português brasileiro, mas 
ambas têm ocorrência em números significativos nas duas variedades. 

4.6. Quão é o morfema-Q menos frequente no português (com um taxa de frequência nos dois corpora de 
texto jornalístico, português e brasileiro, de cerca de 2 registos por milhão de palavras). É claramente mais 
característico do registo escrito neutro ou formal do que de registos orais ou informais. 
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